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Golpistas decretaram 
Estado de Sítio e 
fecharam as únicas 
emissoras de rádio e 
tevê que apoiavam o 
presidente deposto 
Manuel Zelaya.
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assina acordo
Mobilização dos metalúrgicos nas fábricas nas últimas

semanas garantiu aumento que patrões negavam.
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Honduras

Campeonato de videogame

Lula diz que não negocia 
com os golpistas

Inscrições
acabam amanhã

Quem ainda não se 
inscreveu no 2º Campeo-
nato de Videogame - Pro 
Evolution Soccer, tem de se 
apressar, pois o prazo para 
inscrição acaba amanhã. 

Para se inscrever, os 
interessados devem preen-
cher a ficha, que fica à direita 
na página principal do site 
www.smabc.org.br ou en-
viar um e-mail para ialongo.
arte@smabc.org.br.

No título, colocar cam-
peonato de videogame. No 
e-mail, deixar o nome, nú-
mero do RG, telefone para 
contato, e-mail, empresa em 
que trabalha, se é sócio do 
sindicato ou não (em caso 

positivo, deixar o número 
da matrícula).

Assim que as datas dos 
jogos forem definidas serão 
divulgadas aqui na Tribuna 
e no próprio site. 

Podem participar to-
dos os metalúrgicos da 
base, seus dependentes, 
sobrinhos e netos. Haverá 
dois tipos de campeonatos, 
individual e de duplas. No 
segundo caso, só serão acei-
tos pais e filhos.

Receberão prêmios os 
quatro melhores colocados 
dos dois campeonatos. O 
primeiro lugar em cada 
torneio recebe um Playsta-
tion 3.

Manifestante protesta conta fechamento de rádio e tevê pelos golpistas

A Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) 
realiza hoje uma reunião 
do Conselho Extraordiná-
rio para analisar a situação 
de Honduras depois que os 
golpistas impediram, no do-
mingo, a entrada no País de 
uma missão do organismo 
que iria preparar uma visita 
de mediação da crise. 

Os militares também 
decretaram Estado de Sítio, 
com a suspensão do direito 
à liberdade e à circulação 
de pessoas. Em seguida, 
tropas do Exército fecha-
ram as únicas emissoras de 
rádio e de tevê que davam 
apoio ao presidente deposto 
Manuel Zelaya, que há oito 
dias está abrigado na em-
baixada brasileira na capital 
Tegucigalpa. 

Os golpistas também 
deram prazo de dez dias pa-
ra o governo brasileiro defi-
nir a situação de Zelaya, sob 
pena da embaixada perder o 
status diplomático. 

Saída
O presidente Lula rea-

giu irritado com o ultimato 
dado pelos golpistas e avi-
sou que não vai negociar 
com usurpadores de po-

der. 
Ele disse que se houver 

alguma ação contra a embai-
xada será uma violação que 
contraria todas as normas 
internacionais. 

Para Lula, a solução 
para o impasse seria os gol-
pistas saírem, deixar o presi-
dente eleito voltar ao poder 
e convocar as eleições. 

O secretário geral da 
OEA, José Miguel Insulza, 
também condenou as ações 
dos golpistas. “Eles dificul-
tam os esforços na busca de 
soluções ao atual conflito 
político”, disse ele. 

Insulza afirmou ainda 
que o Estado de Sítio é in-
compatível com a normali-
zação da situação no país e 
com a realização de eleições 
democráticas.

O sonho do atacante Ro-
naldo (foto) em disputar 
sua quinta Copa do Mun-
do seguida está mais vi-
vo do que nunca. Prova 
disso é que, ao participar 
do evento de lançamento 
da Pedra Fundamental 
das futuras instalações 
da CBF e do CT da se-
leção brasileira, o pre-
sidente Ricardo Teixei-
ra garantiu: “O ‘Fofo’ 
está nos planos. O Dun-
ga está de olho, eu estou 
de olho”

O zagueiro Maurício 
Ramos vai desfalcar o 
Palmeiras por mais de 
um mês. Exame realiza-
do ontem detectou uma 
lesão aguda no púbis do 
defensor.

Segunda-feira foi um 
dia de comemorações 
para Thomaz Belluc-
ci. O tenista brasileiro 
acordou com a notícia 
de que havia subido três 
posições no ranking e al-
cançado a 61ª, a melhor 
em toda a sua carreira, 
e ainda venceu pela pri-
meira vez, como profis-
sional, uma partida em 
quadra dura e coberta, 
na abertura do ATP 250 
de Bangcoc.

Durou 65 dias o afasta-
mento de Felipe Massa 
das pistas. O piloto bra-
sileiro da Ferrari treinou 
de kart ontem na Gran-
ja Viana, na Grande São 
Paulo.
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A crise e os
trabalhadores em Portugal

Há poucos dias, o pro-
fessor Elísio Estanque, da 
Universidade de Coim-
bra, em Portugal, esteve 
em São Paulo para o se-
minário Trabalho, sindi-
calismo e cultura de em-
presas numa conjuntura 
de crise: reflexões sobre 
o caso português e nos 
trouxe informações sobre 
como a crise está afetan-
do a vida dos trabalha-
dores em Portugal.

Ele nos contou que o 
setor que mais tem cres-
cido desde a década de 
80, em função da rees-
truturação produtiva, é 
o de serviços.

Segundo o professor, 
se comparado a outros 
países da Europa aos 
quais a crise atingiu for-
temente, Portugal até 
que não vive uma situa-
ção tão dramática. Ain-
da assim, Estanque afir-
ma que os trabalhadores, 
estando ou não desem-

pregados, sofrem as con-    
sequências da crise.

Apesar de lá haver 
uma legislação bastante 
avançada no que se refe-
re à garantia dos direitos 
dos trabalhadores, alguns 
empresários portugueses 
encontram formas diver-
sas de burlá-la, precari-
zando as relações de tra-
balho. 

Existe uma possibili-
dade prevista em lei que 
é o recibo verde. Permite 
que pequenos trabalhos a 
serem executados em pou-
co tempo, em 3 ou 4 dias, 
sejam contratados. O re-
cibo verde, porém, é uti-
lizado como mecanismo 
para executar contratos 
mais longos, prolongan-
do o período do contrato 
e desvirtuando sua ideia 
original.

E como os trabalha-
dores enfrentam a crise?

Parece existir, de acor-
do com o professor, uma 

tendência de fortaleci-
mento dos movimentos 
sociais cuja principal 
bandeira é a luta contra 
a precarização no tra-
balho. São pequenas re-
des compostas por jovens 
que provocam um maior 
debate sobre o capitalis-
mo na perspectiva da es-
querda. 

O professor diz que 
um dos maiores desa-
fios é a articulação en-
tre tais movimentos e o 
movimento sindical que, 
agora, concentra-se na 
formação profissional. 
Apesar da tradição his-
tórica, Estanque critica 
os sindicatos portugue-
ses, que não conseguem 
aproveitar uma legisla-
ção que garante a orga-
nização no local de tra-
balho, caminhando, ao 
contrário, em direção à 
centralização sindical.

saiba mais

Departamento de Formação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Um horror!
O deputado federal Ciro 
Gomes (PSB-CE) disse 
que o governador José 
Serra (PSDB) é mais 
feio na alma do que no 
rosto.

Ficha Limpa
A CNBB entrega hoje ao 
presidente da Câmara 
Federal 1,3 milhão de 
assinaturas propondo 
que políticos com ficha 
suja sejam impedidos de 
se candidatar. 

Fora!
Nos últimos dez anos, 
667 políticos foram 
cassados por compra de 
voto e uso da máquina 
administrativa no 
período eleitoral.

Canseira
Nas delegacias de 
polícia da capital, a 
espera para fazer um 
Boletim de Ocorrência 
chega a mais de três 
horas.

É ele
Em Minas, o Ministério 
Público acusa o ex-
governador tucano 
Eduardo Azeredo de se 
beneficiar de esquema 
de fraude quando 
disputou a reeleição, em 
1998.

Como?
Um em cada 10 
brasileiros com 15 anos 
ou mais não sabe ler 
nem escrever um bilhete 
simples. 

Qualificação
Para viabilizar a 
produção petrolífera 
no pré-sal será 
necessário treinar 243 
mil profissionais nos 
próximos sete anos. 

Olha a vaga!
Pesquisa mostra que 
28% dos empresários 
pretendem contratar 
ainda neste ano.

Sujeira
De acordo com o 
Ministério do Meio 
Ambiente, os brasileiros 
consomem todo ano 
cerca de 12 bilhões de 
sacolas plásticas. 

Makita

Má-fé em dose dupla
Os trabalhadores na 

Makita continuam acam-
pados em frente a portaria 
da fábrica para protestar 
contra a decisão da empresa 
de encerrar suas atividades 
em São Bernardo e demitir 
todos os 285 contratados. 
Os companheiros estão re-
voltados com a má-fé e a ir-
responsabilidade social dos 
diretores do grupo Makita. 

“Eles trataram mal os 
trabalhadores, não cumpri-
ram a palavra empenhada e 
agora se defendem dizendo 
que estão dentro da lei”, 
protestou Rosi Machado, 
trabalhadora na empresa 
e diretora do Sindicato. 
A empresa negou sua saída 
da cidade durante dois anos, 
dizendo que assinaria com-

promisso de permanência 
em São Bernardo, com esta-
bilidade aos trabalhadores.

Irresponsabilidade
“No dia marcado para 

a assinatura do documento 
a empresa avisou que esta-
va de mudança para Ponta 

Grossa, no Paraná, com a 
demissão de todos os 285 
trabalhadores”, comentou 
Rosi.

O pessoal, indignado, 
montou acampamento, e 
dias depois a empresa acer-
tou um pacote econômico, 
além das verbas rescisórias, 
que levava em conta o tem-
po de casa dos trabalhado-
res. 

Assim que o acampa-
mento foi desmontado, a 
Makita voltou atrás e disse 
que não haveria mais pa-
cote.

“Retomamos a luta e 
o acampamento está nova-
mente em pé. Os trabalha-
dores estão revoltados com 
essa irresponsabilidade da 
Makita”, avisou Rosi.

Greve
chega ao
sexto dia

Correção

Bancários

Ao menos 2.800 ban-
cários do ABC, em 130 
locais de trabalho, aderiam 
à greve nacional da catego-
ria, que chega ao sexto dia 
nesta terça-feira.

Até o momento não 
foram retomadas as nego-
ciações entre trabalhado-
res e a Federação Nacional 
dos Bancos.

No último sábado, o 
Comando Nacional dos 
Bancários enviou ofício à 
entidade patronal para co-
brar a retomada do diálogo 
entre as partes.

Para o secretário-geral 
do Sindicato dos Bancá-
rios do ABC, Eric Nilson, 
a adesão dos trabalhadores 
à greve é crescente. “Isto 
demonstra a indignação da 
categoria frente a intran-
sigência dos banqueiros, 
mesmo com a intimidação 
dos bancos contra os tra-
balhadores”, destacou.

Crescimento
A greve continua for-

te nos bancos públicos, 
mas também teve cres-
cimento nas instituições 
privadas. 

Em todo o Brasil, 
4.791 locais de trabalho 
não abriram, segundo da-
dos da Confederação Na-
cional dos Bancários da 
CUT.

Juventude
A Comissão de 
Juventude dos 
Trabalhadores na Volks 
reúne-se amanhã, 
às 15h30, na sala da 
Comissão de Fábrica 
da Ala 8.

O título correto da 
coluna Dica do Dieese, 
publicada na edição da úl-
tima sexta-feira da Tribuna 
Metalúrgica, é O fechamento 
de uma fábrica.

Convenção 
estabelece 
igualdade
na categoria

Pressão sobre
os outros grupos
prossegue

Reunidos em Diadema, trabalhadores aprovam proposta de acordo
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Acordo com Grupo 3 
será assinado amanhã

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) assina amanhã 
a convenção coletiva para 
toda a categoria com o Gru-
po 3 (autopeças, forjarias 
e parafusos), que garante 
6,53% de reajuste salarial, 
índice que compreende 2% 
de aumento real e 4,44% pa-
ra a reposição da inflação.

Sérgio Nobre, presi-
dente do nosso Sindicato, 
destacou que a convenção 
coletiva preserva a igualdade 
salarial entre a categoria.

“Começamos a campa-
nha enfrentando realidades 
diferentes e chegamos a um 
ponto de equilíbrio, garan-
tindo o mesmo aumento 
real para todos no grupo”, 
frisou.

A convenção é resulta-
do da mobilização dos tra-
balhadores em todo o Es-
tado, que passaram as duas 
últimas semanas realizando 
paralisações, atos e greves 
pressionando as fábricas a 

se comprometerem com 
uma proposta econômica 
com aumento real e abono, 
conforme decidido na as-
sembleia do dia 17. 

No total de nossa base, 
os compromissos foram 
assumidos por 76 fábricas 
(veja abaixo), num universo 

de 24 mil metalúrgicos, a 
maioria do Grupo 3. A mes-
ma mobilização ocorreu em 
outros sindicatos filiados a 
FEM-CUT no Estado. 

“Chegamos a um limite 
nos compromissos com as 
fábricas, porém a pressão 
foi suficiente para conquis-

tarmos um aumento real 
que era impossível até 15 
dias atrás”, disse, Valmir 
Marques, o Biro-Biro, pre-
sidente da FEM, durante 
plenária para a militância 
e membros dos Comitês 
Sindicais sexta-feira na Re-
gional Diadema.

Segundo Sérgio No-
bre, parte das empresas 
foram mais afetadas pela 
crise, como as que expor-
tam ou que fornecem para 
as empresas de caminhões 
e máquinas, e não tinham  
disposição de negociar o 
aumento real. 

Do outro lado estão 
as empresas que não ti-
veram sua produção tão 
afetada e assumiram o 
compromisso. “O pro-
blema é que as primeiras 
puxaram a negociação 
para baixo, o que difi-
cultava o acordo coleti-
vo”, disse Sérgio. 

“A estratégia deci-
dida em assembleia foi 
vitoriosa. Tanto que con-
quistamos a convenção 
coletiva. Esse foi nosso 
objetivo inicial, já que 
acordos por fábrica im-
põem uma diferença na 
categoria que não nos  
interessa”, afirmou o pre-
sidente do Sindicato.

A mesma estratégia 
de pressionar as empresas 
prossegue nos Grupos 2, 
8 e Fundição.

Haverá negociações 
com os três nesta semana 
e o prazo para o acordo 
com aumento real é nesta 
sexta-feira.

Por isso, os trabalha-
dores na Conexel, Grupo 
2, de São Bernardo, para-
ram a produção por duas 
horas na manhã de ontem e 
podem continuar de braços 
cruzados hoje. Em Diade-
ma, a companheirada da 
Injecta, do setor de Fundi-
ção, voltou para casa, o que 
fez a fábrica abrir negocia-
ção com o Sindicato.

Depois de seis dias de 
greve, o pessoal na Otis 
arrancou compromisso 
da empresa com proposta 
econômica e voltou ontem 
ao trabalho. 

Empresas que assumiram o compromisso

Projet
Arteb
Karmann Ghia
Kostal
Toledo do Brasil
ZF Sachs
Rassini
Fibam
Mahle
Thyssenkrupp
WEG
Panex
Mangels
Cabflex
Muratec
Rolls Royce
Magneti Marelli

Selmec
CHS
SMS
Delta
Caldex
Hematec
Pallmann
Robrasa
Daiwa
Polistampo
Metalpart
Grupo Dana
Federal Mogul
Itaesbra
Delga
Isringnhausen
Terbraz
Autometal
IGP

São Bernardo Diadema

Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra

Mark Grundfos
Proxyon
ABR
Sambercamp
Max Bolt
Rhowert
Samot
Quasar
SM Sistemas 
Modulares
Cabomat
Otis
Continental Brasil
NRS
Irbás
HMC

Mescla - Dura - Ouro Fino
Masaflex - Ruspristeel - Altwin Eletric

TRW
Scorpios
Detroit
Termicon
Uniforja
Transtecnology
Metaltork
Brasmec
Legas e Lealfer
Brasmetal
CW
Continental Parafusos
Engemetal
Evacon  Equipamentos
Irmãos Parasmo
Magno Peças
Mastermag
MGE


